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Resumo
Movimentos intelectuais recentes têm questionado os pressupos-
tos da ciência moderna, iniciando debates em torno da desestabi-
lização de certas verdades e procedimentos que já não respondem 
mais aos anseios da sociedade e da própria comunidade científi-
ca. Diante de uma crise paradigmática, partimos da premissa de 
que várias possibilidades epistemológicas são possíveis a partir 
de críticas à modernidade. Nas ciências administrativas, algumas 
correntes teóricas, como o Pós-estruturalismo, estimulam refle-
xões críticas a respeito das práticas da administração moderna, a 
exemplo dos Estudos Críticos em Gestão (ECG). Entender como 
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o conhecimento filosófico pós-estruturalista vem sendo apro-
priado nos estudos organizacionais é o principal objetivo deste 
artigo. Nesse sentido, a partir de uma pesquisa bibliográfica nos 
principais periódicos em administração do Brasil, analisamos 26 
artigos relacionados ao Pós-estruturalismo e publicados entre os 
anos de 2010 e 2015. Concluímos que a presença do pensamento 
crítico pós-estruturalista nos estudos organizacionais ainda não 
está consolidada, o que para nós representa um potencial de 
expansão temática e manutenção do potencial crítico na área.
Palavras-chave: Filosofia; Ciência; Estudos Críticos em Gestão; 
Pós-estruturalismo.
Abstract
Recent intellectual movements have questioned some assump-
tions of modern science enquiring the destabilization of certain 
truths and procedures that no longer respond to society concerns 
and the scientific community itself. After modernity’s criticism 
and the crisis in normal science that followed, we assume the 
possibility of various epistemologies. In management, Posts-
tructuralism stimulates critical reflections regarding modern 
management practices, like Critical Management Studies (CMS). 
Understanding how poststructuralist philosophical knowledge 
has been apprehended in organizational studies is the main pur-
pose of this paper. In this sense, from a desk research in leading 
Brazilian management academic journals, we analyzed 26 papers 
published between the years 2010 and 2015 where Poststructu-
ralism was key worded. Conclusions were drawn. In this sense, 
it is possible to advance that the presence of poststructuralist 
critical thinking in organizational studies is not yet consolidated.
 Key-words: Philosophy of Science; Critical Management Studies; 
Poststructuralism.
1. Introdução
Vivemos um momento de crise paradigmática: a ciência 
moderna já não responde aos anseios da sociedade e da própria 
comunidade científica. No entanto, o novo ainda não está 
consolidado. Sabe-se do novo (ou diferente) a partir da crítica ao 
velho, conforme propõe Santos (2000), desenvolvendo uma possível 
hermenêutica crítica da epistemologia dominante. Vale destacar 
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que com o uso do termo “uma possível”, já partimos do pressu-
posto que outras possibilidades de epistemologias são possíveis 
a partir da crítica à modernidade, como por exemplo, a influência 
da perspectiva crítica proveniente da filosofia pós-estruturalista (e 
pós-moderna) na ciência.
Muitas das críticas apresentadas por Santos (2000) também estão 
presentes no texto de Plastino (2001), e por outros filósofos críticos 
da ciência moderna: a separação entre natureza/homem, objeto/
observador, relações causais, leis gerais, visão determinista, conhe-
cimento excludente, papel central da matemática etc. Uma sociedade 
mecanizada, individualista, com um ecossistema desequilibrado e 
produzindo tecnologia e conhecimento capazes de destruir a nós 
mesmos são alguns dos produtos da ciência moderna. Por um lado, 
resumir a modernidade apenas aos aspectos negativos seria um re-
ducionismo histórico. Por outro lado, analisar as suas contradições 
e assumir um posicionamento crítico faz que possamos enxergar 
que estamos em uma fase de transição em que não sabemos o que 
iremos ganhar, mas podemos interferir no que queremos mudar. 
A crítica à modernidade também acontece na ciência adminis-
trativa através, por exemplo, dos Estudos Críticos em Gestão (ECG), 
que reúnem várias correntes teóricas, entre elas o Pós-estruturalismo. 
Saber um pouco mais como esse conhecimento filosófico pode e vem 
sendo apropriado pelos estudos organizacionais é a grande motiva-
ção deste artigo. Cabe à ciência e à filosofia buscar os porquês e criar 
códigos e ordens legíveis, compreendendo que toda delimitação é 
excludente. Nesse sentido, organizamos este artigo em cinco seções. 
Após esta introdução, apresentamos o referencial teórico acerca do 
Pós-estruturalismo e sua utilização na ciência da administração. Em 
seguida, explicitamos a metodologia da pesquisa levada a efeito. Na 
quarta seção, problematizamos os artigos publicados em periódicos 
brasileiros da área de administração. A quinta e última parte apre-
senta ao leitor as considerações finais que o estudo permitiu chegar.
2. Referencial teórico
2.1 Pós-estruturalismo
 Pós-estruturalismo é um nome dado a uma corrente filosófica 
que emergiu na década de 1960 na França, bastante influenciada 
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pelas revoltas de maio de 1968. Especificamente, o “movimento” 
questionou as pretensões cientificistas e totalizantes do estrutura-
lismo, e promoveu a filosofia da diferença com uma postura crítica 
em torno da pluralidade de interpretações (PETERS, 2000).
Apesar de não ser considerado um movimento pelos seus ex-
poentes principais, entre os quais podemos destacar os comumente 
citados como a primeira geração pós-estruturalista: Michel Foucault, 
Jacques Derrida e Gilles Deleuze, o pós-estruturalismo ao questio-
nar, entre outros aspectos, a pretensão universalizante da ciência e 
dos discursos modernos, alavancou um poder de resistência contra 
verdades e posições estabelecidas (PARKES, 2012). Salientamos que 
a crítica à visão moderna do sujeito racional, das metanarrativas, da 
verdade absoluta e do desenvolvimento do conhecimento científico 
foram contestados por diferentes filósofos.
Nietzsche, por exemplo, e seu questionamento sobre a verdade 
e a relação com a linguagem, é destacado como um grande influen-
ciador da forma de pensar pós-estruturalista: a verdade é construída 
a partir da linguagem, ou seja, ela não existe na sua forma pura. 
Assim, os conceitos são criados a partir da simplificação e negação 
das diferenças, e da individualidade dos elementos, de modo que 
tudo que conseguimos explicar trata-se de um conjunto de metáforas 
e aproximações (NIETzSChE, 2000). 
Rorty (1994), ao comentar Nietzsche, trata o conhecimento ou 
a verdade (ou as verdades) como algo construído pelos homens e, 
portanto, uma construção social e discursiva. Ao fazermos ciência 
ou filosofia ou, simplesmente, produzirmos conhecimento nós im-
primimos a nossa versão da verdade. Mais recentemente, Lyotard 
(2004) consolida uma crítica à modernidade a partir da análise da 
sociedade ocidental informatizada e da queda das grandes meta-
narrativas em que verdades absolutas foram colocadas em xeque.
Compreendemos que a filosofia pós-estruturalista expõe uma 
proposta de interpretação que possibilita uma leitura de mundo a 
partir dos discursos, deslocando os seus sentidos, de modo que seja 
possível entendermos o jogo sintagmático presente, e nos permita 
sair da lógica binária da dialética hegeliana para identificar os ras-
tros e compreendermos o texto a partir das brisuras existentes. A 
desconstrução só é possível pela leitura das metáforas contidas nos 
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textos e a identificação das referências, de modo que possa ocorrer 
a proliferação de interpretações e nenhuma chegar ao final, ou à 
verdade (SARUP, 1993). Assim, cada verdade faz parte de um con-
texto, sendo representativa para determinado grupo social e de um 
período histórico específico. 
Ainda hoje, o pós-estruturalismo influencia diversas áreas para 
além da filosofia, tais como: literatura, política, arte, críticas culturais 
e ciências sociais (WILLIAMS, 2013). Especificamente, despertamos o 
interesse em saber como o conhecimento filosófico pós-estruturalista 
vem influenciando a ciência da administração, sobretudo, nas pu-
blicações recentes em periódicos brasileiros. 
2.2 O Pós-Estruturalismo e o Conhecimento em Administração
 Se o pós-estruturalismo é um conhecimento filosófico de base 
crítica, como pode ser aplicado à ciência e ao conhecimento em ad-
ministração? Para respondermos essa pergunta temos que refletir 
primeiro sobre: o que as pesquisas desenvolvidas pelos acadêmicos 
da administração estão comprometidas: a competitividade e a amplia-
ção dos lucros das empresas, através da aplicação do conhecimento 
instrumental e gerencialista ou, como propõe Santos (1989), uma 
ciência mais voltada para a sociedade? Na realidade não se trata de 
enxergarmos mais um binarismo, e sim, o desenvolvimento de uma 
postura mais crítica da vida organizacional e consciente de como os 
resultados dos estudos podem influenciar a vida das pessoas.  
A postura crítica frente ao desenvolvimento do capitalismo mo-
derno e da dominação burocrática, comum nas empresas modernas, 
não é nova. A burocracia, símbolo da racionalidade humana, era, 
para Weber (1999), indispensável ao desenvolvimento do capitalismo 
no século XIX, pois, entre outros fatores, representava uma força 
contra a tradição e o personalismo nas organizações, e uma forma 
de “racionalidade sem alma”, a “jaula de ferro” que ainda hoje pode 
sufocar a liberdade e a criatividade do ser humano. 
 De Weber aos dias atuais, várias críticas foram formuladas, 
sobretudo relacionadas aos impactos sociais da gestão moderna, mas 
apenas, em 1992, com a publicação do livro de Alveson e Willmott, 
intitulado Critical Management studies (CMS), foi que os Estudos Crí-
ticos em Gestão (ECG) tornaram-se um campo de estudo formalizado 
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na área organizacional (SOUzA e et al., 2013). Dentro deste foram 
acomodadas diversas tradições teóricas, tais como: as teorias estrutu-
rais orientadas para a regulação; a sociologia clássica; o marxismo e 
as teorias correlacionadas (o marxismo clássico, a labor processtheory 
[LPT] e a Escola de Frankfurt); o pragmatismo e o interacionismo 
simbólico; o pós-estruturalismo, o feminismo e o ambientalismo, que 
têm em comum um profundo ceticismo em relação à moralidade e 
à sustentabilidade social e ecológica, prevalecentes nas formas de 
gestão e organização das empresas (ADLER et al., 2007). 
O viés crítico dos ECG não está relacionado exclusivamente à 
Teoria Crítica, mas a diversas possiblidades epistemológicas. No en-
tanto, no Brasil, a utilização da perspectiva crítica pós-estruturalista 
nos ECG vem sendo contestada exatamente por cientistas que ado-
tam a Teoria Crítica como base reflexiva. Paula et al. (2009) apontam 
que as críticas ao pós-estruturalismo estão baseadas na chamada 
morte do sujeito autônomo, livre e autoconsciente, e no abandono 
do pensamento hegeliano em favor do pensamento nietzschiano, o 
qual opõe o “jogo da diferença” ao “trabalho da dialética”. Esses 
aspectos dariam ao pós-estruturalismo uma ideia de relativismo 
exacerbado e a não possibilidade de consciência e emancipação do 
sujeito, enfraquecendo, assim, o alcance da crítica.
Cavalcanti e Alcadipani (2011) rebatem diretamente as críticas 
de Paula et al. (2009), apresentando a ideia de Foucault em que “o 
sujeito é sempre tratado como algo em relação, como um ponto numa 
rede, mas que, em meio às estratégias saber-poder, também have-
ria as estratégias dos jogos de liberdade” (p. 566). Neste sentido, a 
“morte do homem” está mais relacionada à rejeição da filosofia da 
consciência do que com o fim da possibilidade de reflexão autônoma.
A filosofia da diferença de Deleuze, por exemplo, se propõe a 
abrir mão de pressupostos transcendentais e universalistas em prol 
de singularidades, deslocando os conflitos e trazendo a crítica para 
o campo da imanência. Aqui se enxergam as várias diferenças onde 
antes só se viam posições binárias, sendo possível adotar a postura 
crítica que foge da ordem da dialética hegeliana (CAVALCANTI; 
ALCADIPANI, 2011).
Para Duarte e Alcadipani (2016, p. 59), as ideias pós-estru-
turalistas no campo de pesquisa desafiam “as noções rígidas das 
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metanarrativas organizacionais sugerindo o abandono da concepção 
de organização enquanto uma entidade fixa, sólida, com fronteiras 
bem delimitadas e com racionalidade e objetivos claros”. Amplia-
-se, assim, a capacidade reflexiva em que a noção de realidade é 
processual, heterogênea e precária. 
Apesar das diferenças epistemológicas, os autores parecem 
concordar que o mais importante é manter a capacidade crítica nos 
ECG e, para isso, é necessário manter a reflexibilidade, consolidar as 
linhas de pesquisa e o movimento político. Refletir sobre a prática 
de gestão e expor os pontos de tensão (ou até opressão) é um posi-
cionamento político de colocar a ciência da administração, ou parte 
dela, mais próxima da sociedade em uma visão mais comunitária e 
menos preocupada com a competitividade. 
Podemos dizer que a perspectiva crítica pós-estruturalista foi 
absorvida por uma parte dos teóricos críticos da gestão no Brasil, 
e acreditamos que conhecer sua potencialidade através da análise 
do seu uso nos artigos publicados nos periódicos brasileiros pode 
contribuir para a sua ampliação e aceitação entre os pesquisadores. 
Afinal, não podemos esquecer que um campo científico avança a 
partir do reconhecimento de seus membros.
3. Metodologia
Seguimos a orientação de estudo qualitativo com a análise 
documental (GODOY, 1995), em que o objeto de análise foi a pro-
dução acadêmica relacionada ao Pós-estruturalismo no âmbito dos 
principais periódicos em administração do Brasil (Qualis A), através 
da pesquisa bibliométrica entre os anos de 2010 e 2015. Em relação 
à cronologia, consideramos os últimos seis anos de publicações por 
considerar uma maior maturidade dos estudos críticos em adminis-
tração no Brasil em aceitar o pós-estruturalismo como uma corrente 
de pensamento crítico aplicável aos estudos organizacionais. 
Foram utilizados três critérios iniciais para a pesquisa: a delimi-
tação do período de publicação dos artigos, isto é, entre 2010 e 2015; 
a presença da palavra pós-estruturalismo ou dos autores Foucault, 
Derrida ou Deleuze no título, palavras-chave ou resumo; e acesso 
aos artigos via web, com o download do conteúdo de forma gratuita. 
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Foram encontrados 27 artigos em periódicos classificados como 
Qualis A2 (evento de classificação Qualis 2014, área de avaliação 
administração, ciências contábeis e turismo), entre os quais: nove 
artigos nos Cadernos EBAPE.BR (EBAPE); seis artigos na revista 
organizações & sociedade (o&s); três artigos na revista de adminis-
tração Contemporânea (raC); três artigos na revista de administração 
Pública (raP); três artigos na revista de Ciências sociais (dados); e 
um artigo na revista de administração de empresas (rae), na Brazilian 
administration review (Bar) e na revista Contabilidade & Finanças. 
O quantitativo das publicações por ano pode ser visto na Tabela 1.
Tabela 1 – número de artigos por periódico e ano
Periódicos 2010 2011 2012 2013 2014 2015
Cadernos EBAPE.BR 01 02 01 03 01 01
O&S 01 01 01 01 01 01
RAC 01 01 01
RAP 02 01
DADOS 01 01 01
RAE 01
BAR 01
Contabilidade & Finanças 01
Total 06 04 04 06 03 04
Fonte: Elaboração própria (2016).
Para fins de análise, descartamos o artigo publicado na revista 
dados, no ano de 2010, por se referir a um estudo teórico do campo 
do direito, sem impacto nos estudos organizacionais ou nas orga-
nizações. Perfazendo uma amostra final de 26 artigos analisados.
Consideramos, pelo fato de se encontrar apenas 26 artigos sobre 
o tema em revistas de Administração, que o tema ainda não está 
consolidado nos estudos, pesquisas e agendas dos pesquisadores em 
Administração no Brasil. No entanto, salientamos que o processo 
de busca é limitado e os pressupostos epistemológicos pós-estrutu-
ralistas podem estar presentes em outros estudos não listados. Dos 
periódicos pesquisados, a O&S e o Cadernos EBAPE.BR parecem 
importantes espaços de publicação para os pesquisadores da área.
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Dos autores pós-estruturalistas identificados como de primeira 
geração e visto que usamos em processo de busca dos artigos objetos 
de nossa análise percebemos que: não foi encontrado nenhum artigo 
com o parâmetro de busca Derrida, enquanto que apenas dois com 
Deleuze e 21 artigos com Foucault (dos quais um foi descartado). 
Aparentemente, Derrida é mais utilizado por teóricos linguistas e 
mais distante do mundo da administração. De acordo com Caval-
canti e Alcadipani (2011), o pensamento foucaultiano passou a ser 
explorado de forma relevante no campo dos estudos organizacionais 
a partir da década de 1980, ao passo que o pensamento de Gilles 
Deleuze permanece relativamente pouco explorado.
Os artigos foram provenientes de diversas universidades, na 
maioria públicas, mas se destaca uma concentração maior de artigos 
provenientes da Universidade Federal do Espírito Santo (U F E S ), 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e a Fundação Getú-
lio Vargas (FGV), podendo indicar que há grupos de pesquisas ou 
interesse na temática localizados nessas universidades específicas.
Em relação à análise e interpretação do conteúdo foi utilizada 
a sequência proposta por Triviños (1987), que estabelece as seguin-
tes etapas: organização do material e descrição analítica dos dados 
(codificação, classificação e categorização). Começamos, então, orga-
nizando os artigos e verificando por meio das análises das leituras 
dos resumos quantos estudos eram teóricos e quantos empíricos. Foi 
considerada também a forma como os autores trataram a temática 
pós-estruturalismo (conceitual e metodologicamente), bem como os 
principais conceitos utilizados pelos autores. 
4. Análise de resultados
De acordo com o que foi expresso na metodologia dos artigos 
selecionados, podemos identificar doze ensaios teóricos e quator-
ze estudos empíricos, conforme pode ser visualizado na Tabela 
2. Entre os estudos teóricos conseguimos identificar três tipos de 
artigos: os que partem em defesa ou abordam a importância do 
pós-estruturalismo para a área de análise/estudos organizacionais; 
os que sugerem conceitos específicos do pós-estruturalismo para 
os estudos organizacionais; e um relacionado a outra área como a 
ciência política.
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Tabela 2 – artigos analisados
Teóricos
12
Importância do P.E para EO 3
Sugerem conceitos específicos do PE 8
Relacionado a outra área 1
Empíricos
14
Outros estudos empíricos 2
Foucault como base conceitual 6
Análise do discurso foucaultiana 6
TOTAL 26
Fonte: Elaboração própria (2016).
Três artigos abordam a importância do pós-estruturalismo para 
a área de análise/estudos organizacionais. O ponto comum dos ar-
tigos é rebater as principais críticas e refletir sobre a importância 
da consolidação dos ECG no Brasil, e da aceitação do pós-estrutu-
ralismo como uma das bases epistemológicas existentes, uma visão 
de que existe a crítica para além da Teoria Crítica. Cada um deles 
será comentado a seguir.
O primeiro estudo analisado chama a atenção para o equívoco de 
alguns autores da área de análise/estudos organizacionais que tratam 
pós-modernismo e pós-estruturalismo como sinônimos, e salienta a 
importância de uma análise mais profunda acerca da relação existente 
entre estruturalismo e pós-estruturalismo, seus principais autores e 
as possíveis relações entre esses dois movimentos. O segundo estudo 
parte em uma defesa direta do pós-estruturalismo como uma base 
epistemológica nos Estudos Críticos em Gestão (ECG) ao problema-
tizar com as críticas levantadas por estudiosos da Teoria Crítica no 
Brasil. O terceiro artigo contrapõe-se às críticas comumente direcio-
nadas à Teoria Ator Rede, por meio do resgate das ideias presentes 
nos trabalhos de Law, pontuando que a origem da visão de organiza-
ção enquanto um processo instável, temporário, negociado, e nunca 
inteiramente manifestado, estaria vinculada ao pós-estruturalismo.
Outro bloco de artigos teóricos trata de conceitos específicos 
dentro da filosofia pós-estruturalista e como podem ser aplicados 
Organizações em contexto, São Bernardo do Campo, ISSNe 1982-8756  • Vol. 12, n. 24, jul.-dez. 2016 337
Do saber filosófico à ciência crítica: buscando evidências do pós-estruturalismo 
nos estudos críticos em gestão no Brasil entre os anos de 2010 e 2015
(ou quanto à sua importância) nos estudos organizacionais, a exem-
plo, do conceito de desejo tal como apresentado por autores como 
Rolnik e Deleuze é capaz de mudar o mundo social, mundo este no 
qual o trabalho também pertence: 
Portanto, as concepções pós-estruturalistas sobre o desejo têm muito a 
contribuir com os estudos organizacionais que não seguem a hegemo-
nia funcionalista, exatamente pelo seu potencial de criação de novas 
formas de relações sociais que possam construir sociedades que pro-
movam a expansão da vida em espaços laborais, tendo o desejo como 
principal catalisador desse processo (SOUZA; BIANCO, 2011, p. 409).
O mundo do trabalho também é abordado em outros dois ar-
tigos que se basearam em conceitos apresentados por Foucault em 
alguns de seus textos clássicos, sobretudo em vigiar e Punir, para 
analisar, criticamente, o discurso sobre a empregabilidade. Foucault 
também aparece com destaque em outros seis artigos, especifica-
mente com relação aos conceitos de tecnologia, poder, biopoder e 
biopolítica. Os artigos sugerem o grande ferramental conceitual de 
Foucault que pode servir de base para os estudos organizacionais, 
inclusive para rever criticamente discursos entranhados na literatura 
organizacional como, por exemplo, o Taylorismo.
 O último artigo teórico analisado, mesmo não se referindo 
diretamente aos estudos organizacionais, enfatiza o potencial críti-
co da filosofia pós-estruturalista, assim como aponta abertura para 
análises fora do mainstream da ciência e no âmbito das teorias po-
líticas que privilegiam estudos focados na dimensão institucional, 
em detrimento da análise de momentos de crises e de rupturas 
(MENDONÇA, 2014).
Entre os 14 artigos que apresentaram estudos empíricos, Fou-
cault é o grande destaque, estando presente em 12. Para fins de 
análise, os dividimos em três blocos: (1) outros estudos empíricos, 
(2) Michel Foucault como base conceitual e (3) análise de discurso 
foucaultiana.
A primeira categoria de análise apresentou apenas dois artigos. 
Um deles tendo como base uma perspectiva pós-estruturalista ligada 
à Teoria do Discurso (vide LACLAU, 1993) que revisitou o discurso 
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empreendedor dentro de uma realidade organizacional que conside-
ra a emergência de atores coletivos heterogêneos. O segundo artigo 
utiliza Deleuze como um dos autores de suporte para a análise do 
trabalho imaterial de docentes, mas não faz nenhuma menção ao 
pós-estruturalismo ou às suas ideias diretamente.
Dos seis artigos que citam Michel Foucault como base conceitu-
al, quatro também não fazem referência à filosofia pós-estruturalista. 
Isso ocorre, talvez, porque os próprios autores Foucault e Deleuze, 
assim como outros, não se identificavam como pós-estruturalistas 
e rechaçavam rótulos.      
Com diferentes metodologias de pesquisa de natureza qualita-
tiva, cinco artigos utilizam Foucault como uma de suas referências 
teóricas principais. A questão do poder está presente nos cinco 
artigos, mas de formas distintas: o corpo e o poder no processo de 
construção social do sujeito militar e os mecanismos de controle 
subjacentes a essa socialização; gênero e poder nos estudos sobre 
a mulher e o feminino nas produções científicas da área de admi-
nistração no Brasil; práticas cotidianas e micropolíticas na gestão 
organizacional do circo; biopolítica e o discurso sobre o desenvol-
vimento, e seus dilemas; e o hospital como tecnologia política e 
organização disciplinar, de controle e poder.
Apenas um artigo se difere dos demais, tanto por realizar uma 
survey quantitativa, fugindo do viés qualitativo, quanto por não 
se pautar na questão do poder em Foucault, uma vez que aborda 
a questão da ética na relação consigo mesmo. Vale destacar que a 
utilização da pesquisa empírica de natureza qualitativa é coerente 
à base epistemológica presente nos trabalhos, o que não significa 
um fazer ciência sem rigor metodológico. Os artigos apresentam de 
forma clara os procedimentos metodológicos adotados, permitindo 
a sua replicação em outras pesquisas. 
Os seis últimos artigos presentes em nossa análise utilizaram 
a análise de discurso foucaultiana. Como Foucault não apresentou 
um esquema metodológico a ser seguido, cabe a cada autor inter-
pretar e operacionalizar a análise, tendo em vista que o discurso 
para Foucault constitui o mundo social e é constituído por ele. 
Assim, “a análise do discurso pretende investigar a existência de 
certos objetos que se desenvolvem, funcionam e se modificam sem 
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nenhuma referência a algo considerado intuitivo e fundamentado 
em um sujeito” (GARCIA e SOUzA, 2010, p. 1.369). 
O primeiro artigo aborda a discriminação de homossexuais no 
ambiente de trabalho, especificamente em bancos. Duas questões 
chamaram a atenção neste artigo: primeiramente, os autores apre-
sentaram uma sessão explicativa do que é a análise de discurso para 
Foucault, incluindo a diferença entre a arqueologia e a genealogia, 
porém, não deixam claro como os dados coletados por entrevistas 
foram analisados no próprio artigo. Outro fator é que apesar da 
temática ser discriminação sexual, Foucault não foi citado como um 
dos autores da fundamentação teórica. É claro que não há obrigato-
riedade e o artigo traz diversos autores sobre a temática relacionada 
aos estudos organizacionais, mas a presença de Foucault é comum 
em trabalhos relacionados à sexualidade e questões de gênero (prin-
cipalmente os ligados à teoria queer). 
Dois artigos que versam sobre marcas globais, cultura local e 
práticas mundanas também não utilizam diretamente Foucault no 
seu referencial teórico. Fica claro, por esses exemplos, que o uso da 
análise de discurso foucaultiana não está necessariamente ligado 
ao seu entrelaçamento conceitual teórico direto. Diferentemente do 
artigo anterior, esses estudos apresentam detalhadamente como foi 
realizada a análise dos dados obtidos por fotoetnografia, inspirados 
no projeto arqueológico de Foucault. A riqueza de detalhes permite 
que outros pesquisadores possam compreender melhor a metodo-
logia empregada.
Outros dois artigos também utilizaram a arqueologia foucaul-
tiana de forma detalhada, dessa vez para analisar dados coletados 
pela Internet. As pesquisas adotaram o pensamento do filósofo 
francês como alicerce tanto teórico quanto metodológico, de modo 
a analisar a ordem do discurso do adultério mercantil: um sob o 
prisma dos ofertantes dos serviços de encontros extraconjugais e 
outro relacionado à opinião pública. Diferentemente dos anteriores, 
esses artigos se baseiam teoricamente em Foucault, especificamente 
na teoria da subjetividade abordada nos livros sobre a história da 
Sexualidade. É interessante notar a coerência metodológica entre 
a teoria fundante e o método de pesquisa empregado. Os artigos 
posicionam-se como estudos críticos em Marketing. 
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O último estudo analisado abordou a implementação de um 
sistema de geoprocessamento em uma cidade de 60 mil habitantes 
de Santa Catarina, sendo esse dispositivo biopolítico, diante do refe-
rencial em Michel Foucault, objeto e método de análise. Foi utilizada 
a arqueologia e a genealogia como bases para a investigação. Segun-
do Stassun e Prado Filho (2012, p. 1.653), essa decisão foi tomada 
baseada em outros dispositivos que Foucault problematizou, como: 
“o dispositivo do pan-óptico no livro vigiar e punir, o dispositivo da 
sexualidade no livro História da sexualidade: vontade de saber, ou o dis-
positivo de segurança no livro segurança, território e população”. 
Após a leitura dos artigos que utilizaram a análise de discurso 
foucaultiana pode surgir dúvidas como: arqueologia e genealogia 
são diferentes? Complementares? Se a “analítica arqueológica busca 
descrever como se constitui um campo discursivo, qual seja, uma 
rede formada pela inter-relação de diversos saberes” (COSTA e 
LEÃO, 2012, p. 546), é “na genealogia que Foucault vai libertar-se 
das ambiguidades arqueológicas e criar um conceito pós-estrutu-
ralista de discurso” (GARCIA e SOUzA, 2010, p. 1.368). Se consi-
derarmos tal distinção entre arqueologia e genealogia, apenas o 
último artigo que utilizou a análise de discurso foucaultiana seria 
considerado pós-estruturalista. No entanto, o potencial crítico da 
problematização e análise de discurso proposta por Foucault não 
segue uma linha única devendo o pesquisador tomar decisões pró-
prias de uma metodologia aberta, contingente e negociada, própria 
das ideias da filosofia pós-estruturalista. 
5. Considerações finais
Os periódicos analisados não apresentam um espaço especí-
fico para os ECG, e apenas parte dos artigos teóricos analisados 
posicionou-se como tal, mas o teor crítico está presente no material 
analisado neste estudo, levando a crer que a perspectiva crítica 
da filosofia pós-estruturalista é uma perspectiva epistemológica 
utilizada nos estudos organizacionais no Brasil. A pluralidade de 
correntes teóricas nesse tipo de estudo também se apresenta na 
academia brasileira.
O baixo número de artigos e a concentração em poucos autores 
e universidades podem representar que a participação de perspec-
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tiva crítica, com base na corrente filosófica pós-estruturalista nos 
estudos organizacionais, ainda não está consolidada. Em nosso 
entendimento, isso representa um potencial de expansão temática 
com a manutenção do potencial crítico na área, pois, aparentemente, 
ainda está fora da racionalidade instrumental que guia parte das 
publicações no Brasil: “a produtividade acadêmica”. 
Mais do que a identificação direta com a filosofia pós-estrutu-
ralista, fica mais evidente o interesse dos pesquisadores brasileiros 
pelo trabalho de Foucault. A apropriação do pensamento foucaultia-
no nos artigos de temáticas diversas despertaram o interesse de pes-
quisa de Costa e Vergara (2012) que analisaram 41 artigos publicados 
nos encontros científicos da academia de administração no Brasil 
(EnANPAD e EnEO) entre os anos 2000 e 2010 e concluíram que:
Os resultados obtidos na pesquisa levam a crer que as questões 
epistemológicas ainda não fazem parte do corpo de preocupações de 
grande parte dos pesquisadores brasileiros na área de administração 
[...] Neste contexto, não se preocupar com questões epistemológicas 
é prescindir de participar dos polêmicos, controversos e - por isso 
mesmo – enriquecedores debates políticos acerca das formas possí-
veis de se produzir conhecimento na área de administração (COSTA; 
VERGARA, 2012, p. 84).   
As conclusões de Costa e Vergara (2012) não foram identifica-
das na maioria dos artigos analisados neste estudo, sobretudo os 
artigos teóricos que demonstraram um alto grau de criticidade e 
debate epistemológico. Isso pode ter ocorrido por uma maturidade 
desenvolvida pelos pesquisadores em cinco anos de diferença (os 
artigos analisados neste estudo foram de 2010 a 2015). No entanto, 
suas conclusões servem de alerta para o desenvolvimento de uma 
ciência da administração com base crítica.
Para aprofundar a análise, sugerimos expandir os critérios de 
busca incluindo periódicos Qualis B, outros pensadores como Guat-
tari, Laclau, Mouffe, Lyotard, Kristeva e Zizek, por exemplo, e arca-
bouços teóricos que emergiram da filosofia pós-estruturalista, como 
o pós-colonialismo e a teoria queer. Assim, amplia-se a compreensão 
sobre as possibilidades de análise dos discursos críticos de origem 
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pós-estruturalista dentro da ciência da administração. Por fim, lem-
bramos que a utilização de um conhecimento filosófico como base 
epistemológica para um trabalho científico não exime os cientistas de 
perseguir o rigor metodológico, a fim de que seus estudos possam ser 
compartilhados e reconhecidos pela comunidade científica.
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